
A PREÇO 3$00 

~-âtillta+ALTAR DO MUNDO 
N.0 10 * • SUPLEMEN TO I NFORMATIVO • * l 9 5 5 
PUBLICAÇÃO MENSAL - Dlroctor da Obra 1 DR. JOÃO AMllAL Propr., Edil. e Admi11-, cOCIDl!NTAl. EDITORA> - R. Duque de Loul~. 35- PORTO 

Mais uma ve-i: tenh-. o pra
zer e a felicidade ele poder fa
lar d e Maria Santíssima, a 
omnipotência suplicante. Se
nhora de todos nós, a nossa 
Mãe. 

cComo não hei-de an1á-la, 
se Ela é minha Mãe>. 

~ consolador pronunciares
tas palavras de S. Estanislau de 
Kostha, que tanto gostava de 
repetir o Santo Padre Cruz, 
como informa na sua admirá
vel biografia a sua cultís
sima autora, a ilustre sr.• D. 
Joana Mendes Leal. Mama -
nunca é de mais lembrá-lo - é 
a devoção mais entranhada no 
povo português; Ela está nos 
seus lares, onde a entronizam ; 
no nome das s uas mulheres -
a mulher para ser mulher há
-de chamar-se Maria-nas suas 
canções; nos seus versos, al
guns dos quais são maravilho
sos, criados pelo génio do seu 
coração e da sua fé adivinha
dora. 

A nação portuguesa pro
fundamente mariana, 1procla
ma ias glórias dA que é bendi
ta entre as mulheres, Rainha 
do Céu e da Terra; é ilumi
nada de luz sobrenatural pelos 
seus reis, santos, homens de gé
nio, heróis, soldados, nav-ega
dores, descobridores e coloni
zadores. que sempre associa
ram às suas obras e empresas, 
o culto de Deus ·e de sua Mãe, 
a admirável Mãe do Divino 
Amor. 

Mês de Maio, mês das ro
sas, mês de Maria: ·não há tem
plo, não há casa que sinta pul
sar o seu coração em uníssono 
com o destoa bendita terra de 
Santa Maria, que não consagre 
nesse mês de graças e bênçãos 
uma d evoção especial à doce 
rainha do Céu e da terra. 

.Perfume das rosas, o celes
tial aroma da rosa mística 1 

Em Fótima dois escritores 
franceses cujo testemunho aca
bo d e ler na excelente revista 
francesa «Eclesia> observa-se 
de maneira edificante a devo-

ção dos p eregrinos que co-ns
tituem multidão para com 
aquela que é a Padroeira e a 
Rainha de Portugal. Os dois 

salviação para o Mundo inteiro. 
P e las estradas que levam 

à Cova da Iria, corria um rio 
humano, em -oração e repara-

Todo o bom povo da frOll'Jes!a da Cancn de Sabugooa. paroquiada pelo Rov.o Abode 
Aoiónlo Gonc:olves Ca.mtnha. contribuiu _pora a ofu ia Ó• uma artbuca coroa de ouro 

a ei to linda imag"'m dJ: Nossa S.nhoro da Fótlma. A fesuvidade que 
enoheu de al.grla a alma do povo daquela rloonha localidade 

realiz.ou·se em 24 d• Ou11.abro do ano panado. 

admiraram, fortemente im
pressionados os grupos de pe
nitentes que vinham de longe, 
descalços, exaustos para dizer 
o seu amor à Rainha do Céu 
e da terra, que confiaTa ao 
nosso .pa.ís uma mensagem de 

çâo. Parecia, dizem, que Por
tugal inteiro estava aos pés da 
Virgem, reunindo-se fraterna·l
m ente príncipes da terra e os 
mais humildes filhos do povo. 

P ode dizer-se que Portu
gal inteiro aclama, prQclama, 

DE POUI E NTOS 
As vozes autorizadas 

dos Prelados P ortugue
ses continuam a fazer-se 
ouvir e com eloquência 
desvenecedora. 

Damos hoje os notá
veis depoimentos que 
sobre a nossa obra tive
ram a amabilidade de nos 
envia r os Venerandos 
Arcebispo Primaz e Ar
cebispo-Bispo de 4\veiro: 

Agradecemos a aten
çlio de Vossa Excelência 
e felicítámo-lo pela per
feiçlio e beleza do tra
balho, bem como pela 
transcendência da ideia 
e do plano concebido 
em boa hora. 

t ANTÓNIO, 
A RCEBISPO PRIMAZ 

* 

Numa carta que es
crevi a essa Casa Edi
torial tive ensejo de ex
primir toda a minha 
admiração e contenta
mento pelo apareci
mento duma publica
ção d6 tão vasto al
cance religioso e de tlio 
grande perfeição artís
tica. Os números seguin
tes só têm servido para 
aumentar o interesse e 
o regosijo. 

f A RCEBISPO· 
·BISPO OE A VEIRO 

celebra e canta a realeza de 
Maria. 

Era já antecipadamente, a 
festa da Realeza da Imaculada 
Conceição que foi para nós 

(Contína na pág. 2) 



Testemunhos eloquentes 
sobre Fátima-Altar do Mundo 

A projecção da nossa Obra 
estende-se a Loda a parte. Não é 
apenas no Portugal continenlal 
e ultramarino - é em todos os 
cantos do Orbe. Da correspon
dência recebida resulta, paten
temente, o facto consolador e si
gnificativo. O interesse por «Fá
tima-Altar do Mundo•, como 
documento religioso, histórico, 
artístico e literário conjuga-se 
integralmente com a natureza 
sobrenatural do extraordinário 
sucesso das Aparições da Cova 
da Iria e com a influência que 
ele exerce no Mundo. A Virgem 
do Rosário, despertando um 
profundo culto no 11.Iundo Ca
tólico, é prova inequívoca do 
carácter divino do seu apareci
mento em Fátima, constituindo 
por isso duplo motivo para o 
nosso orgulho de Crentes e de 
Portugueses. 

I 

de tanta alegria que esta obra ge
nia!Íssima traz a este pobre pere
grino, uma triste1.a me não larga : 
terei eu parte nos sacrifícios que 
esta obra - obra do século, porque 
ele ou será de Fátima, ou de mais 
ninguém - impõe ao arrojo dos 
bandeirantes ... 

Muito a11radeço a gentileza e 
generosidade em dar tanto lugar de 
destaque no iuplemento n.0 7 à ima
gem Peregrina do Brasil para as 
terras não contempladas pela Pere
grinação mundial. imaginem que o 
quadro é duma cidade brnsileira 
(Tupã) que contn apenas com. 25 
anos de vida e já está com 45.000 
habitantes, uma igreja católica e 14 
templos protestantes 1 Um único Vi
gário Católico. Daí o milagre ter 
atraido a multidão e as conversões 
continuarem até hoje. Famílias in
teiras convertem-se. Os protestantes 
alarmados inventllram UJ'(la cJuveo
tude Apostólica> -1'ão pa~samm 

alguns meses e o presidente conver
teu-se, dissolvendo-se a nova socie
dade. Vou enviar alguns suplemen
tos ao Vigário. 

de cordel que por este Brasil se ar
rogam o direito das montras e ban
cas de livros e revistas porque a 
todas suplantll em arte e elegância. 
Não há coisas grandes que não se
jam simples. E assim como do. sim
plicidade rústica de três zagaletes 
da serra nasce a grandeza de Fá
tima, assim da singeleza dos dize
res destes opúsculos nasce a gran
diosidade duma obm que faz um 
século. ~ o púlpito das praças. Toda 
a vez que a tomo em minhas mãos 
sinto um impulso para voar e levar 
Fátima ató os últimos rincões, que 
a ninguém seja licito desconhecer 
que a nossa salvação está postll nas 
suas mãos. Cresca, íloresca, ramifi
que-se pelos quatro quadrantes para 
que à sombra das folhas de suas pá
ginas possa n humanidade ressequi
da descansar dessedentnd11>. 

a) Frei Bernardino de Vilas Boas 

II 

cSó n falta de tempo, motivada 
pela multiplicidade e variedade das 
minhas ocupações e preocupações 
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me têm impedido de escrever, como 
crn meu desejo. 

Digo, meu desejo, porque não 
posso nem pode qualquer pessoa de 
bem, ficar indiferente perante a 
leitura duma Obra deste vulto -
cFátima - Altnr do Mundo•. 

Agorn que me é dado tê-la en
tre as mãos, posso admirá-la e clas
sificá-la como uma creaçiio genial e 
felicitá-lo pelo bem que presta ao 
culto mariano em Portugal, à divul
gação da Alma Portuguesa em todo 
o mundo civilizado (ai de Portugal 
sem o culto de Maria 1. .. ) pelo ser
viço que presta à História de Portu
gal e Universal, à Literatura e à 
Arte. 

S uma Obra verdadeiramente 
monumental 1 

Faz-nos reviver um passado 
cheio de glórias ; excitn-nos a horas 
de verdadeiro misticismo religioso; 
mostro aos nossos filhos um patrimó
nio espiritual que nos foi legado e 
que nós, humildes servos de Deus, 
grata e religiosamente lhes aponta
mos como alimento espiritual das 
suas almas, - é mais uma epopeia a 
juntar o a confirmar à do Cama, a 
mostrar ao mundo culto quem so
mos e para onde vamos. 

Quanto a mim farei o que pu
der.• 

a) José , Pinl1elro J1inior 

Damos, sem mais comentá
rios, que não são necessários, 
dois testemunhos expressivos, 
na sua simplicidade e na sua 
eloquência, da curiosidade ' e do 
carinho que a nossa «Obra -
Fátima - Altar do ~fundo• 
suscita em todos que com ela 
tomam contncto : 

Sou um pobre cãosinbo de Fá- -------------------------------

I 

cLeio na voltn da peregrinação 
de >ete me>es pelos sertões do Bra
sil com a Imagem bendita de Fátima 
que esteve cm regiões até onde o 
nosso governo ainda não chegou. En
contrei no meu quarto o mais riCQ 
wese11te de Natal: cFÃTll\ IA AL
TAR DO MUNDO> - E no meio 

O melhor café 
P. de D. Flllpa de Lencastre, 29 

PORTO 

tima, mas tudo o que posso dar, na R E A L E z A 
minha pobreui, hei de oferecer, pa-
ra que: cFATIMA ALTAH DO 
MUNDO~ logre o lugar que merece 
na literatura deste século, lugar que 
não pode ser outro senão o primeiro. 
Em tudo. No português lançado nu
ma elegância e impecabilidade admi
ráveis. Nas ilustrações que se não 
podem admirar a olhos enxutos. À 

grandiosidade dos acontecimentos de 
Fátima que já empolgam o mundo 
inteiro, corresponde a elevada e>ti
ma de que se faz jús esta obra. ~ a 
cabal respo\ta a todas as literaturas 

Imagens em Pedra e em Madeira 
Aceitam.se encomc11da3 pa ra Pvrtugal 

o eatrangeiro 

dogma de fé, m uito antes que 
a lgreia como tal a definisse. 

Rair.ha de Portugal sempre 
assim foi consagrada e invo
cada. 

Como tal a aclamou o Res
taurador renunciando a pôr na 
cabeça a coroa real, ,pois que 
ela pertencia a Nossa Senhora, 
cuja realeza reconhecia. E des
de então os reis de Portugal 

. ] 
, • •••ca .. it•OOUTOa l!aTlltl .. -.~ •. 

DE MARIA 
(Contínuação da pág. 1) 

nunca mais a usaram. A coroa 
real pertence efectivamente, 
exclusivamente a Maria e assim 
é que se sucedem constante
mente as festividades da co
roação de Nossa Senhora de 
Fátima. Hom enagem ,piedosa 
realizada com profundo senti
mento de respeito e de amor. 
O nosso bom povo manifesta 
a sua confiança na Mãe de mi-

Nova cor1cepção artística de 
Prata do 1.0 título realizada 

pela MARCA 

TOPAZIO 
Manuel s. Nogueira - Esculto r 

Sonta Cru• do Btspo - Ma10.mhos - Pol'1uoal 
~~°fu -i:~ .... 

PROCURE NAS OURIVESARIAS 
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sericórdia, cuja coroa real ne
nhum poder da terra pode des
truir, e acolhe-se à sua protec
ção soberana dela esperando 
a .paz, a única paz justa e per
durável, a paz de Jesus. 

Não rarp acontece isto que 
é emocionante .e motivo de 
edificação. 

Se a coroa é de oiro o povo 
entrega para confecção os 
objectos de oiro e as jóias que 
,possue. Quanta vez são recor
dações de pessoas queridas, 
que já morreram, lembranças 
de factos e datas que, marcam 
na vi.da; e tudo isso é sacrifi
cado para, coroando-A, reco
nhecer e honrar a realeza de 
Maria. Portugal de Norte a 
Sul nas suas ilhas e ultramar 
manifesta dia a dia a sua de
voção à Senhora de Fátima; 
e com a Virgem Peregrina, em 
cruzada de zelosíssimo aposto· 
lado, pondo em evidência o 
seu sentido universalista tem 
difundido esse culto por mui
tos 1Países do estrangeiro onde 
a Virgem d·e Fátima e o nome 
de Portugal se associaram triun
falmente, quase que não há fre
guesia alguma que não tenha 
na sua igreja uma imagem da 
Virgem que apareceu aos rpas
torinhos na Cova da Iria, mos
trando mais uma vez que aos 
humildes é que confia as mais 
altas e be1as missões. Mas os 
devotos não se contentam com 
a imagem, e logo pensam na 
sua coroação. 

Nossa Senhora é Mãe mas 
é também Rainha, e se como 
Mãe de Deua merece que até 
Ela subam as nossas preces 
mais fervorosas, como Rain'ha 
tem direito à coroa; e todos 
qu·erem que além do seu sen
tido religioso tenha um ca
rácter artístico e quanto ,possí-

lfitagrafia 
2N'a ri ona l 

lJa r t o 
tNPll E e•o• C M TODO• o• O É:NEJtO• 

FÁTU\1A + ALTAR DO MUNDO 

1 Os Cirineos de Fátima Altar do Mondo 
1 O monumento literário que 6 outros colaboradores, não me

cFátima-Altar do ?\1undo> não nos importantes, no âmbito que 
é fruto apenas daqueles que di- ocupam, contribuem por igual 
rigcm a notável publicação, modo para o seu êxito e para 
dando-lhe o seu entusiasmo, o a sua finalidade. Estão neste 
seu talento, a sua vasta e pre- caso os nossos fornecedores de 
ciosa cultura. Sendo os constru- papel, de gravuras, de trabalhos 
tores da Obra, e tendo portanto tipográficos, pelas facilidades 
o seu lugar marcado na sua que nos concedem, reveladoras 
grandeza e expansão espiritual, cta mais admirável boa-vontade, 

bem como todos os nossos ami
gos - e muito são - que con

vel rico, à a ltura das pos!tibi
lidades dos devotos. Recordo 
o maravilhoso quadro de Ve
lasques que tantas vezes con
templei no museu do Prado: 
a coroação da Santíssima Vü
gem. 

Foi coroada no Céu; não 
pode deixar de ser coroada 
na terra. 

Coroá-IA é, pois, um dever 
que é mister ser cumprido com 
alvoroço. Se como Mãe até Eila 
sobem as •nossas súplicas, como 
Rainha deve ser alvo das 
nossas aclamaçõe~, que quan
to mais vibrantes melhor ma
nifestarão o nosso devido en-
tusiasmo. 

São pois dignas de louvor 
as freguesias onde essa coroa
ção foi já levada a efeito, e é 
de esperar que aquelas que 
ainda o não fizeram, em breve 
proclamem, coroando-A, a 
realeza de Maria. 

Ela é como diz Pio X II na 
proclamação litúrgica da rea
leza de Maria, Rainha nuús 
que nenhuma outra pela eleva
ção da sua a lma e excelência 
dos dons divinos. 

Aclamê-mo-la Senhora e 
Rainha; Senhora nossa, Rai. 
nha do Céu e da Terra. 

tribuom para o nosso trabalho, 
ajudando o empreendimento 
que merece, na realidade, cari
nho e generosidade sem as 
quais os encargos da cOci
dental Editora> seriam ainda 
mais gravosos do que são. 
Felizmente que a nossa 
tarefa é excelentemente com
preendida, não nos faltando en
corajamentos e palavras de estí
mulo das mais representativas 
entidades, destacando-se as que 
são firmadas por altas figuras 
eclesiásticas, palavras essas que 
nos dão forças para prosseguir
mos até final na iniciativa de 
levarmos avante a magnífica 
obra que é cFátima-Altar do 
Mundo», publicação de singu
lar relevo espiritual que honra 
a Catolicidade da Nação Por
tuguesa, assinalando em letras 
de ouro uma época de rejuve
nescimento de fé nas excelsas 
virtudes de Nossa Senhora. 

l! justo tamb~m recordar 
com louvor o esforço e solida
riedade dos nossos queridos as
sinantes e de todos os que, inte
grados na superior finalidade 
da Obra, se empenham na di
vulgação dela, dedicando-se à 
tarefa de angariação e conquis
tando-nos novos leitores. 

Graças a essa acção, chegam
-nos diàriamente novas notas 

• 
Cruz, Sonsa & Barbosa, L4a.

1 s o L e RI s 
. . . É UM ESTORfl 

PAPEIS NACIONA I S RUA JOSÉ FALCÃO, 61 I 
E ESTRANGEIROS 

TELEF.: 25150, 25151,H 0112 1 
TELEO. SOLCRIS - PORTO R de Sto. An tónio, 165-PORTO 
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C-'0111 assinaturas. Se este facto 
demonstra interesse em possuir 
uma publicação que se credi
tou pelos seus incontestáveis 
méritos, elevando os sentimen
tos e o gosto de quem a assina, 
por outro lado revela a gran
deza espiritual que a distingue 
- e que faz dela uma Obra 
incomparável, com um auriful
gente sentido espiritual. Agra
deo'ndo penhoradamente, a to
dos que connosco estão nesta 
úrdua mas gloriosa missão a 
que nos devotamos, damos 
hoje, e a seguir, uma lista de 
novos assinantes. 

Fundação da Casa de Bragança, 
Lisboa. 

D . .\laria llirédia, Lisboa. 
O . .\faria Alioo Cyrão Calheiros B. 

!lloniz, Lisboa. 
Arnaldo Schulz, Lisboa. 
Eng. Fernando Q. Rodrigues, Lisboa. 
José Elísio Gonçalves Lauro, Lisboa. 
Maxime Vaulticr, Lisboa. 
O. !'.laria da Luz de Deus R. P. de 

Carvalho, Lisboa. 
Dr. José de Meneses, Lisboa. 
Hafacl Monjardino, Lisboa. 
.\!orais Cabral, Lisboa. 
O. Cervásia da Encarnação Can

deias, Lisboa. 
O. Maria Isabel dos Santos Concei

ção, Rio do Mouro - Linha do 
Sintra. 

Rafael Henriques Ludovioe, Lisboa. 
O. Diogo Jos6 de ~folio, Lisboa. 
Salviano Bctcncourt Pinto, Coimbra. 
D. Evangelina Correia de Sousa, 

Coimbra, 
O. Olinda Augusta Pereira Amaral, 

Lisboa. 
D. Nazaré Infanta da Câmara, Lis

boa. 
D. Maria Manuel Pinto Gouveia, 

Lisboa. 
Manuel Ricardo Espírito Santo Sil

va, Lisboa. 
Henrique Comes da Silva, Lisboa. 
Joüo Alberto Serra Fernandes ela 

Costa, Lisboa. 
Eduardo .\1nclail, Lisboa. 
Luis Eduardo Viana Vilela, Lisboa. 
Dr. António \loreno da Fonseca, 

Lisboa. 
Manuel Maria ele Matos, Lisboa. 
O. Hedwigcs Amália de Castro L. 

Santos, Lhboa. 
Fernando Mata, Lisboa. 

(Co11tinut1 no número seguinte) 

LIVRARIA 

TAVARES MARTl~S 

UMA CASA QUE PO D E R Á 
NÃO TER TODOS OS LIVROS 
MAS QUE TEM SEM PRE 
OS MELHORES LIVROS. 

Rua dos Clérigos, 12 

Telef. 234 59 

PORT O 
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obra 

da Diocese 
Fundada há três anos, a Junta 

de Acção Social da Diocese de Lei
ria tem já uma obra que a justifica 
e que enobrece as finalidades que 
a inspiram. 

Com estatutos aprovados oficial
mente, os fins principais da Junta 
consistem -encialmente em incitar 
os católicos de qualquer condição à 
prática de obras de misericórdia e 
caru.lade cri>tã ; a promover a fun
dação e organização de obras de 
assistência moral e material e de 
serviço social, que sejam considera
dos necessários e que ofereçam ra
zoáveis condições de vida; a amparar 
e ajudar essas obras e todas as que, 
similarmente, e de formação católica, 
assim o desejem, para o eficiente 
desenvolvimento e aperfeiçoamento 
dos serviços que prestam; a fomentar 
a preparação de pessoal directivos e 
administrativo que possa assegurar o 
bom funcionamento das obras ; uni
dade de acção e orientação e perfeito 
entendimento entre as obras já exis
tentes e que venham a fundar-se ; 
e finalmente, promover a criação de 
obras de assistência de feição inter
paroquial ou diocesana que forem 
consideradas úteis ou necessárias. 

Como se vê, estas proposições 
assinalam um programa de ampla 
visão moral para cuja realização é 
indispensável uma tenacidade ex
traordinária, qualidades de trabalho 
positivas, devoção total aos princí
pios cristãos de caridade e amor ao 
próximo, cm suma fé intensa e con
fiança absoluta no auxílio de Deus. 

FÁTIMA+ ALTAR DO MUNDO 

áa 
de LEIRIA 

A Junta é constitui da por sócios 
de várias categorias, assim descrimi
nadas : - activos, contribuintes, ben
feitores e honorários, e os fundos 
com que actua e desenvolve a sua 
acç-;io são provenientes das cotas dos 
sócios, donativos eventuais, produtos 
de fe:.tas, doações, heranças, lega
dos e pequenos contributos de cada 
beneficiado. 

No decurso da sua existência, re
lativamente curta, as iniciativas o 
realizações da Juo ta afirmaram-se 
duma maneira admirável, pois além 
ele outras actividades regulares man
tem, cm muitas freguesias rurais, cur
sos para donas de casa, que têm 
dado óptimo resultado. 

Na prátiro das suas nobilíssimas 
finalidades, há porém uma obra que 
se distingue e se impõe pela sua 
singular e vultuosa importância so
cial e espiritual, e que até sob o 
ponto de vista económico representa 
uma prcocupaç.~o premente e arris
cada para a Junta e para os seus 
esforçados dirigentes. 

Com efeito, é preciso dizer-se 
que o organismo em questão, atento 
às suas responsabilidades e aos prin
cípios que o informam, estabeleceu 
na Foz do Arelho, praia encantado
ra situada a 10 quilómetros das Cal
das da Rainha, uma cCol6nia Bal
near Infantil Marechal Carmona>, 
alugando as respectivas instalações à 
F.N.A.T., e na qual, tem estaciona
do, na época própria, de 1952 até 
agorn, 1.500 crianças em cada ano, 
ou sejam 4.500. 

áa 
~ interessante sublinhar alguns 

pormenores respeitantes ao funciona
mento desta formosa iniciativa. 

A petizada disfruta na Colónia 
as melhores condições de comocli
dndc, num ambiente alegre e salu
tar quer no aspecto físico quer no 
aspecto económico. Procura-se cssen· 
cialrnente prover à saúde dos colo
nos, sem descurar a formação moral 
dos seus espíritos infantis. Os orga
nizadores da Obra têm principal
mente em vista, velando pelos cuida
dos do corpo, a formação das al
mas. Num clima propício e salutar, 
e num convívio que pode conside
rar-se familiar, a estadia de 20 dias 
na Colónia dá às crianças uma forço 
retemperadora e indispensável para 
o seu desenvolvimento e aperfeiçoa
mento espiritual. Trabalham nn Co
lónia, velando pelas crianças, vigi
lantes dedicadas à obra da Junta, 
que oferecem preciosamente a sua 
colaboração, e que, pertencendo n 
camadas representativas da socieda
de, se têm mostrado dignas do es
forço que se lhes pede - e que não 
é pequeno. 

Cada vigilante toma a seu cargo 
25 e 30 colonor' cumprindo-lhes dis
pensar-lhes todos os cuidados que 
as crianças exigem. 

O regime da Colónia é o mais 
satisfatório possível. Depois do pe
queno almoço que é precedido de 
cuidados higiénicos, a petizada segue 
para a praia onde se conserva até ao 
meio dia. Vem depois o almoço, a 
oração da praxe, o descanso, a me
renda ao meio da tarde, as distrac
ções da praia até às 19 horas, o jan
tar e finalmente o repouso, às 22 
horns. Há por vezes passagem ele 
filmes morais e reUgiosos no ginásio 
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da Colónia, que a petizada aprecia 
com deleite. A alimentação é ópti
ma e os colonos fazem-lhe as me
lhores honras - comendo com ópti· 
mo apetite. 

~ como se vê, uma verdadeira 
obn1 social, esta que a Junta Dio· 
cesana da Acção Social do Leiria 
realiza - para maior glória de Deus. 
Evidentemente que não se trata dum 
traball10 fácil. O fundador da Obra 
e seu Assistente Eclesiástico, o rev. 
Cónego dr. José Galamba de OU
veira, é um espírito brilhante, mas 
é também um sacerdote da mais alta 
compreensão cristã, com qualidades 
de trabalho invulgaríssimas e cujo 
zelo apostólico n'~o conhece dificul· 
dadcs. Para a frente e sempre por 
bom caminho. Aquele que o Cónego 
Cnlamba escolheu é o mais difícil, 
pela preocupação a que obriga, mas 
é também o mais glorioso - per que 
vive em alto grau os princípios de 
caridade e de amor ao próximo. Dai 
o prestigio alcançado pela Junta de 
Acção Social da Diocese de Leiria 
- e a simpatia que o organismo 
suscita em todos os que, generosa
mente, lhe dão o seu entusiasmo e o 
seu concurso. 

A obra que a Junta ergueu e 
mantcm na Foz do Arelho credita
-lhe a maior gratidão e a mais íus· 
tificada soUdariedade. Importa for
tificá-la com a1L·tílios oportunos e efi
cazes. Essa cooperação, precisa e in· 
dispensável, há-de vir, tem-se verifi· 
cado por acrescentamento, per pro
tl'cção providencial. 

t justissimo que assinalemos aqui, 
como complemento deste artigo, os 
nomes dos respeitáveis sacerdotes 
que têm dirigido a cColónia Balnear 
Infantil Marechal Carmona>, da Foz 
do Arelho, nos três últimos nnos do 
seu funcionamento. 

1952 - Cónegos Drs. José Ca· 
lamba de Oliveira, Manuel Lopes 
Perdigão, Aurélio Galamba de Oli· 
veira, dr. Américo Henrique e padre 
t\ lnnuel da Silva Gaspar. 

1953 - Cónegos Drs. José Ca· 
lamha de Oliveira, Manuel Lope. 
Perdigão, Aurélio Galnmba de Oli· 
vcira e padre Manuel ela Silva Dlll· 
par. 

1954 - Cónegos Drs. José e Au· 
rélio Galamba de Oliveira e padr~ 

Manuel da Silva Gaspar. 
Embora concisamente, cremos 

ter traçado a pequena mas edifi· 
cante história de uma instituição 
que, fundada para servir Deus, tem 
dignificado a missão que se propõe, 
pelas realizações excelentes que vem 
mantendo, e entre as quais a da cCo
lónia Balnear Infantil Marechal Car
mona, da Foz do Arelho é incontcs
tàvelmente da maior utilidade nos 
domínio$ sociais, pela chama espiri
tual que a aUmenta e que lh.e dâ 
um fulgor inconfundível. Não foi o 
sublime Nazareno que d isse : Deixai 
vir a mim os pequeninos ? 
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